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RESUMO 

A presente pesquisa objetiva a análise da atual configuração dos canais de crítica de cinema no 

Youtube. As novas plataformas de mídias e a crise que perpassa o jornalismo possibilitam o 

surgimento de novas formas do fazer jornalístico, nesse caso, cultural. Essa pesquisa vem como 

uma tentativa de preencher um espaço da academia sobre o tema, ao se preocupar com as 

tensões da crítica de cinema através do infotenimento, que é a junção de jornalismo com 

entretenimento. A metodologia utilizada é exploratória e qualitativa, trazendo as plataformas 

que o canal utiliza e uma breve biografia do jornalista responsável, para compreensão de 

fenômenos relacionados à crítica cinematográfica no YouTube.  Em seguida, foram 

selecionados, de acordo com a metodologia, conteúdos e comentários com o objetivo de 

entender suas principais nuances e rede de relações. O referencial teórico aborda assuntos 

como: crítica de cinema, jornalismo cultural, jornalismo cultural no século XXI e 

infotenimento. Baseado nos resultados obtidos, foi possível entender como a crítica de cinema 

no youtube têm um alcance relativo e sua configuração é ao mesmo tempo que rigorosa e séria, 

é também, diversa, atemporal e divertida.  A conclusão que tivemos é que o trabalho fomenta 

a discussão no campo comunicacional e do jornalismo, além de trazer diferentes perspectivas 

relacionadas ao jornalismo cultural, a crise do jornalismo, novas mídias digitais, crítica de 

cinema no youtube e infotenimento.  

Palavras-chave: crítica de cinema no youtube; infotenimento; jornalismo cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

The present research aims to analyze the current configuration of film criticism channels on 

Youtube. The emergence of new media platforms and the crisis that permeates journalism 

enable the emergence of new forms of journalistic work, in this case, cultural. This research is 

an attempt to fill a space in academia on the subject, by worrying about the tensions of film 

criticism through infotainment, which is the junction of journalism with entertainment. The 

methodology used is exploratory and qualitative, bringing the platforms that the channel uses 

and a brief biography of the journalist in charge, to understand phenomena related to film 

criticism on YouTube. Then, content and comments were selected, according to the 

methodology, to understand its main nuances and network of relationships. The theoretical 

framework addresses subjects such as: film criticism, cultural journalism, cultural journalism 

in the twenty-first century and infotainment. Based on the results obtained, it was possible to 

understand how film criticism on youtube has a relative reach and its configuration is both 

rigorous and serious, it is also diverse, timeless and fun. The conclusion we had is that the work 

fosters discussion in the field of communication and journalism, in addition to bringing 

different perspectives related to cultural journalism, the crisis of journalism, new digital media, 

film criticism on youtube and infotainment. 

Keywords: film criticism on youtube; infotainment; cultural journalism. 
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem como objetivo analisar a configuração dos canais de crítica de 

cinema no YouTube e tensionar se eles se enquadram na lógica do infotenimento, pois, cada 

vez mais as plataformas digitais estão sendo responsáveis pela divulgação de conteúdos 

jornalisticos mesclados a esse conceito. Portanto, a crítica de cinema por ser uma prática do 

Jornalismo Cultural, que passa por uma crise que afeta cada vez mais seus especialistas de 

forma direta e faz com que eles utilizem alternativas, e nesse caso, adaptando o conteúdo para 

o youtube e/ou outras mídias sociais.  

O Jornalismo Cultural é uma vertente do jornalismo que engloba a cobertura do que 

está acontecendo na indústria cultural, de modo geral. Seja através de agendas culturais, 

críticas, resenhas, releases etc. Mas o que é crítica cultural? Crítica é sinônimo de avaliação, 

critério, julgamento, opinião, e uma de suas principais funções é analisar de forma clara e 

completa as nuances de determinado produto cultural.  

A crítica de cinema tem como objetivo principal ser uma base para entendimento do 

filme, talvez, um farol e um guia que aponta uma direção para os consumidores/telespectadores. 

Portanto, com o tempo, a crítica de cinema foi se transformando e evoluindo, criando inúmeras 

tendências, formando opiniões e sendo fundamental para a cinematografia mundial, seja como 

elemento formador de opinião, seja enquanto mediadora entre o público e o filme, ou talvez, 

como responsável por um sucesso ou não de determinado filme. No entanto, com o surgimento 

de novas mídias e o avanço da cibercultura, a mudança desses especialistas para outros locais 

de trabalho foi inevitável.    

Os públicos vêm evoluindo há anos, em termos comunicacionais, e saindo da zona de 

conforto da recepção, se tornando cada vez mais presentes na produção e emissão de 

informação. E com o advento da internet, isso se tornou possível, principalmente, através do 

Youtube, por ser uma plataforma de vídeos que permite a criação de um canal por qualquer 

pessoa, inclusive jornalistas, e a publicação de vídeos falando sobre o assunto que desejar, 

desde que respeite as diretrizes do site.  

Com isso, a análise das plataformas enquanto hospedeiras de conteúdos profissionais 

se torna imprescindível, porém, o fenômeno dessa utilização das plataformas digitais pelos 

críticos de cinema são consequências de várias questões, incluindo, a desvalorização do 

jornalismo cultural e a crise do especialista. Por ser um dos gêneros presentes na categoria do 
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Jornalismo Cultural, a crítica de cinema é diretamente afetada pelas crises que ele passa, 

encontrando alternativas para produção do fazer jornalístico.  

A partir de uma metodologia de pesquisa descritiva e qualitativa, o estudo tem como 

objetivo trazer as potências dentro da configuração sistemática da crítica de cinema no Youtube 

e relacioná-las aos conceitos de crítica de cinema, jornalismo cultural e infotenimento. 

Compreendemos, portanto, que o cerne deste trabalho é verificar como tem se dado a existência 

dessa crítica de cinema nas redes sociais, especificamente, no Youtube.  

O estudo se utiliza das representações desses canais no ambiente digital para entender 

como é a existência deles. A partir disso, constrói um paralelo com conceitos conhecidos nos 

estudos comunicacionais, agregando relevância para profissionais da área do jornalismo, 

cultura e crítica de cinema, ao elencar situações de definições da mídia, novas tendências, 

possibilidades e evolução da área. Além dos resultados desenharem um panorama honesto e 

desafiador para área do jornalismo cultural de forma a trazer determinados fazeres jornalísticos 

à tona. 

1. JUSTIFICATIVA 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de compreender o impacto e a evolução da 

crítica cinematográfica no contexto das mídias digitais, particularmente no YouTube. Com o 

advento das plataformas digitais, a dinâmica da crítica de cinema tem se transformado 

significativamente, proporcionando novos formatos, maior alcance e interação direta com o 

público. Segundo MiS Magazine (2023), o YouTube tem desempenhado um papel crucial na 

formação de opiniões e na popularização de análises mais detalhadas e visuais dos filmes, 

através de vídeo ensaios e críticas interativas (MIS, 2023). 

Além disso, a relevância de personalidades como Isabela Boscov, que transitaram do 

jornalismo tradicional para o meio digital, destaca a importância de estudar como esses críticos 

utilizam as novas plataformas para influenciar e engajar audiências. Conforme discutido por 

Folha de S. Paulo (2023), Boscov não só manteve seu estilo sincero e culturalmente rico, mas 

também ampliou seu público, demonstrando a eficácia e o potencial do YouTube como uma 

ferramenta para o jornalismo independente e crítico. 

Ademais, o surgimento de novos jornalistas culturais logo após a formação na 

faculdade, como é o caso de Max Valarezo do canal EntrePlanos, Victor Russo, Ilana Oliveira 
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e Maria Catarina do canal 16mm traz uma relevância para a temática afim de suscitar o 

funcionamento desses canais e suas nuances.  

Portanto, investigar a presença e a atuação de críticos de cinema no YouTube é 

essencial para entender as novas formas de produção e consumo de conteúdo crítico, além de 

analisar como essas práticas impactam a recepção e a percepção cultural do cinema. A pesquisa 

visa contribuir para o campo dos estudos de comunicação ao oferecer uma análise 

contemporânea das práticas de crítica cinematográfica no ambiente digital, possibilitando uma 

compreensão mais ampla das mudanças e continuidades na área. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Crítica de Cinema 

Segundo Regina Gomes (2006), a essência da crítica cultural nasce na antiguidade, 

porém, a crítica mais parecida com a que conhecemos hoje surge mais adiante, por volta dos 

séculos XVII e, sobretudo, XVIII, quando a arte se tornou “pública”, formando assim, artistas 

e por conseguinte, críticos. Existem diferentes formas de crítica e de se fazer crítica, no entanto, 

quando se fala de crítica de artes, é inevitável se pensar em cinema, mais especificamente, em 

crítica cinematográfica. A sétima arte, talvez seja, a indústria que mais se beneficia e usufrui 

da demanda do jornalismo cultural nessa área.  

De acordo com a cronologia da crítica cinematográfica no Brasil, postada na Revista 

de Cinema Contracampo, esse formato de crítica no país remonta do dia 8 de julho de 1896, 

quando os jornais comentaram a exibição pública do Omniographo, que aconteceu no Rio de 

Janeiro. Em seguida, no ano de 1913, a revista Cinema começa a incluir comentários 

relacionados a filmes no país. Por fim, em 1918, surge a primeira revista nacional Palcos e 

Telas, com o objetivo de criticar os filmes que estavam em cartaz.  

A crítica de cinema tem um papel fundamental na busca do entendimento do filme, pois 

tem a função de interpretar os sentidos que ele produz. Segundo Aumont e Marie (2004), a 

crítica de cinema é uma forma de analisar uma obra e indicar qual o valor dela em determinada 

finalidade, portanto, traz informações e avaliações sobre o filme em questão. Os autores 

diferenciam o crítico de cinema do analista da obra, ao aludir sobre os propósitos dos textos de 

cada um, pois este segundo interpreta a obra com a finalidade de elucidar seu funcionamento.  
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No entanto, Carvalho (2013) afirma que há uma outra possibilidade, a mescla da crítica 

com o estilo jornalístico, cuja finalidade é chegar ao leitor médio, à luz da função hipotética do 

jornalismo, que é levar informações ao maior número de pessoas possível. A partir disso, a 

crítica cinematográfica consegue criar uma conexão entre a audiência e o artista, assumindo 

um papel mediador ao tentar estabelecer seu lugar entre a divulgação, a avaliação e a explicação 

(GOMES, 2006). 

 

2.2 Jornalismo Cultural  

O jornalismo cultural é uma vertente do Jornalismo que tem como objetivo o foco nos 

elementos culturais da sociedade. A principal interação dele com o seu pressuposto é a técnica, 

que permite a construção ideológica e virtuosa do texto, no entanto, sua existência vai além, 

pois a interpretação das subjetividades culturais não pode se basear apenas no método. Para 

Daniel Piza:  

O jornalismo que faz parte dessa história de ampliação do acesso a produtos culturais, 

desprovidos de utilidade prática imediata, precisa saber observar esse mercado sem 

preconceitos ideológicos, sem imparcialidade política. Por outro lado, como a função 

jornalística é selecionar aquilo que reporta (editar, hierarquizar comentar e analisar), 

influir sobre os critérios de escolha dos leitores, fornecer elementos e argumentos 

para sua opinião, a imprensa cultural tem o dever do senso crítico, da avaliação de 

cada obra cultural e das tendências que o mercado valoriza por seus interesses, e o 

dever de olhar para as induções simbólicas e morais que o cidadão recebe (PIZA, 

2003). 

 

 Portanto, o jornalista cultural é responsável por avaliar, definir e alavancar determinado 

produto cultural, pois, a evidência do que está sendo falado por ele, terá um certo impacto no 

que o público pensa e se vai ou não consumir aquele produto. A partir disso, produzir materiais 

que englobam o senso crítico, tendências atuais e o simbolismo presente não só no que está 

sendo transmitido, mas também, na experiência do receptor. Acrescenta Galdini (2004):  

Compreende-se por Jornalismo Cultural os mais diversos produtos e discursos 

midiáticos orientados pelas características tradicionais do jornalismo (atualidade, 

universalidade, interesse, proximidade, difusão, objetividade, clareza, dinâmica, 

singularidade, etc) que ao pautar assuntos ligados ao campo cultural, instituem, 

refletem/projetam (outros) modos de pensar e viver dos receptores, efetuando assim 

uma forma de produção singular do conhecimento humano no meio social onde o 

mesmo é produzido, circula e é consumido (GALDINI, 2004, p. 1). 

 Em seus primórdios, Stangl (2016) discute que o Jornalismo Cultural, ainda na sua fase 

de suplemento de cultura, já tinha intenções de ser um lugar de formalização da crítica. 
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¹ Um jargão jornalístico que significa "notícia exclusiva", ou "grande notícia" (OLIVEIRA, 2014). 

 

Segundo Piza (2023), o gênero aborda elementos específicos presentes na sociedade (nesse 

caso, a cultura), pois há implicações de que o receptor é fadado a necessitar de uma indicação 

ou orientação no seu consumo desses elementos (PIZA, 2003). 

 

2.3 A Crise 

 O Jornalismo Cultural foi uma das primeiras vertentes a sofrer mudanças com o 

surgimento da internet, avanço da cibercultura e a cultura da convergência. No entanto, não 

podemos relacionar a crise diretamente com a questão das novas mídias, pois, segundo Barreto 

(2005): 

(...) a partir da década de 70, a imprensa se tornou mais industrializada e o processo 

de padronização das editorias se exacerbou. O jornalismo cultural foi simplificado e 

passou a seguir uma lógica de promoção comercial, inspirado no modelo americano, 

oferecendo um serviço de cultura de caráter utilitário, fortemente vinculado ao dado 

temporal e com pouco espaço para matérias mais trabalhadas (BARRETO, 2005 

apud. BUITONI, 2000, p. 65). 

Portanto, é uma questão que vem sendo discutida desde os anos 70, a descentralização 

e ressignificação do que é fazer jornalismo cultural. A industrialização dos conteúdos tirou o 

foco principal do gênero, que era responsável pela interpretação e análise das subjetividades 

culturais. 

Segundo Augusto (2000), na década de 80, houve a homogeneização das editorias dos 

jornais, na tentativa de determinar a elas os mesmos agrupamentos de urgências, necessidade 

e regras. De acordo com o autor, ao mesmo tempo que foi um avanço, pois igualou o status do 

jornalismo cultural às outras editorias, também aconteceram bifurcações, como: matérias 

pautadas por lançamentos e eventos, aumento do jornalismo de agenda e a supervalorização do 

furo¹.  

Barreto (2005) afirma que, a partir disso, as coberturas dos eventos culturais passaram 

a ser realizadas da mesma forma que nas outras editorias, preferindo a objetividade e rapidez. 

Ou seja, perdendo todo aquele caráter que fazia o jornalismo cultural ser o que é, como informa 

Daniel Piza (2003), ao dizer que o jornalismo cultural brasileiro recente quer ter a mesma cara 

dos outros (político, econômico etc.), resultando na perda da interpretação e das opiniões em 

seus textos. 
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O texto ficou cada vez menor e mais assertivo, ao invés de haver uma situação em que 

o que foi falado sobre determinado filme, por exemplo, permita que o leitor interprete, reflita 

e decida se vale a pena ou não assistir a um filme ou se o dinheiro foi bem gasto para assisti-

lo, se tornou um ato de robotização em que o simples ato de apontar se o filme é bom ou ruim 

é a informação principal da publicação. 

No âmbito da crítica das artes, a mera opinião, sem contextualizações ou 

aprofundamentos, está cada vez mais interessada em simplesmente apontar a obra 

fílmica como boa ou ruim, prevalecendo a pura vontade do comentarista que expressa 

se gostou ou não do filme, com informações superficiais e argumentação pouco 

desenvolvida e articulada que possa dar consistência e credibilidade às suas 

preferências. Sem uma análise mais embasada e rica em detalhes, com preocupações 

de formar a percepção e interesse do público que a consome, esse tipo de prática 

impede que o público se sinta tentado a fazer também suas próprias reflexões e 

interpretações das obras. A “opinião pública” passa, assim, a ser moldada a partir da 

reprodução de estratégias rasteiras que consiste em avalizar com rapidez e sem 

grandes consistências as obras de arte (CARVALHO, 2013). 

Há outras questões que influenciam nos textos atuais dos jornalistas culturais, pois a 

motivação inicial por trás dessa objetividade e menor densidade é a mudança de formato dos 

editoriais relacionados à cultura, e a forma que eles são apresentados aos públicos. No entanto, 

Carvalho (2013) afirma que os meios de comunicação reservam cada vez menos espaços para 

esse tipo de conteúdo, além de exigir textos críticos rápidos e mais objetivos com a intenção 

de repassar informações e opiniões tentando cumprir seu propósito elucidativo. 

 

2.4 O jornalismo cultural no século XXI e o infotenimento 

 A internet revolucionou o fazer jornalístico, especificamente, quando se pensa sobre o 

jornalismo cultural. Para Ballerini (2015): “Em resumo, o século XXI colocou a comunicação 

em crise. E a prática do jornalismo cultural, em consequência, também mudou de forma 

radical”. No entanto, com o surgimento das plataformas, foi possível uma migração dos 

jornalistas e uma produção de conteúdo que mesclasse o jornalismo, o entretenimento e a 

crítica. A crítica de cinema, principalmente, é um dos conteúdos que podem ser facilmente 

encontrados no Youtube. 

A sociedade está sendo diretamente influenciada pelas plataformas digitais, obrigando 

os comunicólogos e jornalistas a se adaptarem à nova realidade criada na pós-modernidade. De 

acordo com Fucks (2018): 

O jornalismo tenta encontrar seu lugar na sociedade pós-moderna. Neste momento de 

transição, jornalistas e pesquisadores são impelidos a refletir sobre a função do 
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jornalismo contemporâneo em uma sociedade tecnológica, conectada e cada vez mais 

digital. E se não bastasse as delicadas questões envolvendo a função, a identidade e 

o papel do jornalismo contemporâneo, as grandes redações ainda enfrentam os 

desafios com seu modelo de negócio, que vem perdendo anunciantes e precisa achar 

uma maneira de se sustentar com versões on-line, novas plataformas e linguagens. 

A autora traz uma questão pertinente quando dialoga com o fato de o jornalismo ter que 

adaptar-se mediante as tecnologias, pois o mundo se tornou digital. Além disso, isso não alterou 

apenas a configuração da profissão em si, mas tudo que envolve a logística, a linguagem e o 

formato do próprio texto.  

Segundo Teixeira Neto (20202), a figura de um novo crítico de cinema, independente 

e multitarefa, surge com a crise dos impressos dos anos 2010, ou seja, eles precisam se 

responsabilizar por toda a produção: 

Com frequência, eles não são mais funcionários de uma redação de 

jornal, revista ou site, ainda que estabeleçam relações com estas empresas 

muitas vezes como freelancers, nem se contentam com postagens periódicas 

em blogs pessoais. Nos últimos dez anos, os críticos de cinema passaram a 

tomar a frente não apenas da produção das críticas, mas da sua distribuição, 

exibição, divulgação e comercialização, sendo o seu próprio editor, 

intermediador da sua relação com o público, negociador dos espaços 

publicitários no seu próprio conteúdo e social media. Além disso, esse sujeito 

não atua apenas em uma plataforma, mas em diversos espaços da rede, 

criando ainda uma complementaridade entre os conteúdos produzidos em 

cada site.  (TEIXEIRA NETO, 2022).  

O autor também destaca que isso demanda conhecimentos técnicos do funcionamento 

da socialização da web, pois o sucesso dos conteúdos não é inerente à autoridade da crítica 

(TEIXEIRA NETO, 2022).  

Segundo Fucks (2018), essa era de instabilidade jornalística dos últimos dez anos abre 

espaço para novos caminhos com o objetivo de tornar o jornalismo sustentável, relevante e 

inovador, através do chamado infotenimento, que seria a mescla do jornalismo e do 

entretenimento, com o objetivo de informar e divertir as pessoas conjuntamente. Dejavite 

(2006) discorre sobre o termo: 

[...] concepção geralmente associada ao jornalismo televisivo – 

segundo Dejavite (2006), o termo dataria de meados dos anos 1980. Para além 

dos programas de televisão, as pressões e dúvidas com relação à 

sustentabilidade do jornalismo dos veículos de massa e ao seu papel na 

sociedade contemporânea parecem encaminhar o jornalismo como um todo 

para essa área híbrida, onde informação e entretenimento andam de mãos 

dadas (FUCKS, 2018 apud. DEJAVITE, 2006). 

Com isso, ela aborda alguns pontos que informam a existência desse novo “gênero”, 

como: as redações darem mais ênfase às editorias com maior potencial de audiência e de 

captação de públicos; o tratamento da mão de obra jornalística,  que envolve o fato das redações 
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estarem cada vez mais lotadas de estagiários e freelancers, além da pressão sobre o conceito 

multimídia, um jornalista polivalente, se coloca mais importante do que a qualidade do produto 

final; e por último, a perda de autonomia das redações em face dos departamentos de gestão, 

pois as questões de marketing e de lucratividade estão cada vez mais intrínsecas ao fazer 

jornalístico (FUCKS, 2018). 

 De acordo com Neveu (2006), infotenimento significa: “Palavra composta construída a 

partir de informação e entertainment (entretenimento). Designa, principalmente na televisão, 

tanto a mistura dos dois domínios no mesmo programa como a tendência a veicular, nos 

programas, informações atraentes a qualquer preço” (NEVEU, 2006).  

Fucks (2018) expõe que Dejavite (2006, p. 15) define o conceito como “[...] aquele 

conteúdo editorial que fornece informação e diversão ao leitor e, ao mesmo tempo, constitui 

uma prestação de serviço”. Além disso, o infotenimento pode estar presente em qualquer área, 

esporte, política, economia etc., o que influencia são os elementos, edição e pauta. (FUCKS, 

2018 apud DEJAVITE, 2006). 

3. METODOLOGIA 

Bonin (2008) discorre sobre investimento em realização, construção e planejamento nas 

ações de pesquisa exploratória, de forma a ser ter uma aproximação do objeto empírico, 

considerando variados ângulos, todos de interesse do problema/estudo em questão.  Portanto, 

para se aproximar do tema estudado, foi utilizado o método da pesquisa de exploração, pois a 

partir dela, é possível uma investigação aprofundada do tema. Segundo ela:  

As pistas relativas ao(s) fenômeno(s) geradas através dela facilitam a 

construção e a concretização dos problemas/objetos investigados; permitem trabalhar 

na construção de configurações teóricas sensíveis aos objetos concretos da realidade 

comunicacional; suscitam o aprofundamento de dimen-sões teóricas que se revelam 

importantes na configuração do concreto [...] (BONIN, 2008).  

A pesquisa exploratória é adequada para este estudo porque permite uma investigação 

detalhada e flexível dos fenômenos relacionados à crítica cinematográfica no YouTube. Dado 

o universo de centenas de canais de cinema no Youtube, onde a pluralidade de opções pode 

dificultar uma análise sistemática, foi necessário delimitar o corpus com base em critérios 

específicos. Esses critérios foram escolhidos para garantir a representatividade e relevância dos 

canais selecionados:
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² “O Laboratório de Análise de Acontecimentos (GrisLab) é do GRIS – Grupo de Pesquisa em Imagem e 

Sociabilidade -, quem tem como finalidade: debater, acompanhar e analisar figuras públicas e discutir casos 

proeminentes da atualidade, a partir do alcance que tem nos dispositivos midiáticos”. Saiba mais em: 

https://grislab.com.br/. 

Profissionalismo: A pessoa responsável pelo canal deveria ser obrigatoriamente 

jornalista, devido ao tema ser relacionado ao jornalismo cultural. 

Formatos de Conteúdo: Os formatos de conteúdo/análise deveriam ser semelhantes, 

permitindo uma sistematização simétrica. 

Relevância: A escolha dos canais Isabela Boscov e EntrePlanos se deve à sua 

relevância para a comunidade cinéfila e para a academia, evidenciada pelo número expressivo 

de inscritos e pela frequência com que são abordados em pesquisas acadêmicas. 

Peculiaridade: O canal 16mm segue o mesmo padrão dos outros escolhidos, mas 

apresenta a peculiaridade de ser apresentado por mais de uma pessoa, oferecendo uma 

perspectiva adicional para análise. 

A partir disso, o desenvolvimento da pesquisa descritiva se deu a partir do template de 

elaboração de textos para o projeto Radar Celebridades do GrisLab2², que permitiu nortear a 

seleção de informações e apoiados nisso, separamos em diferentes tópicos as características 

coletadas dos canais. Como a finalidade dos nossos textos é a análise dos canais, nós adaptamos 

o template para o seguinte sistema:  

- 1) Plataformas — um breve estudo das plataformas do canal, levando em consideração 

que o youtube é a plataforma principal e as outras redes sociais são utilizadas como 

apoio, e a partir disso, fizemos um levantamento das suas métricas e informações 

essenciais.  

- 2) Biografia - uma descrição sucinta do (os/as) crítico (os) ou crítica (as) por trás dos 

canais, como notícias, acontecimentos importantes, detalhes etc.  

- 3) Conteúdo e Público - seleção de vídeos e interpretação de vinte comentários 

postados pelos seguidores nos vídeos selecionados.  

Esta abordagem nos permite delinear o tema proposto e possibilita a descoberta de 

padrões emergentes e instituições específicas sobre a existência e funcionamento desses canais. 

Ademais, a pesquisa incluirá a exploração de outras redes sociais que esses canais utilizam para 

a divulgação de conteúdo adicional ou para reforçar o conteúdo principal. 

Para entender a recepção e interação do público com os conteúdos dos canais 

selecionados, analisamos três vídeos e os vinte primeiros comentários feitos nas sessões desses 

vídeos em cada canal. A seleção dos vídeos foi baseada em três critérios: - a) Video mais

https://grislab.com.br/
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assistido: Para capturar a reação do público em larga escala; - b) Vídeo mais recente: Para 

analisar as interações atuais e contemporâneas; - c) Vídeo mais comentado entre os mais 

assistidos: Para entender as discussões mais engajadas e relevantes para o público. 

Esses critérios foram escolhidos para garantir uma amostra significativa das interações, 

permitindo uma análise detalhada das dinâmicas discursivas entre os criadores de conteúdo e 

seu público. Coletamos os dados direto das plataformas digitais disponíveis para acesso 

público.  

 Considerações éticas foram observadas durante a pesquisa, especialmente no que diz 

respeito ao uso de dados públicos e à privacidade dos comentadores. Embora os dados 

analisados sejam de domínio público, a pesquisa respeita a integridade e a confidencialidade 

dos participantes. Além disso, reconhecemos as limitações desta pesquisa, como o possível 

viés na seleção dos canais e na interpretação dos comentários. No entanto, essas limitações 

foram mitigadas através da aplicação rigorosa dos critérios de seleção e da triangulação dos 

dados. 

Portanto, ao integrar esses elementos metodológicos, a pesquisa busca alcançar uma 

compreensão de como é a configuração e de que forma o  infotenimento está presente nos 

canais de crítica cinematográfica no YouTube, fornecendo uma análise crítica e reflexiva que 

contribua para o campo dos estudos comunicacionais. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Isabela Boscov 

Isabela Boscov é uma jornalista e crítica de cinema, formada em Rádio e TV pela Escola 

de Comunicação e Artes da Universidade Federal de São Paulo.  

4.1.1 Plataformas 

4.1.1.1 Youtube 

O youtube é a plataforma onde compartilha resenhas, entrevistas, críticas e variados 

temas relacionados ao cinema e à TV. O canal conta com mais de 870 mil inscritos e mais de 

70 milhões de visualizações distribuídas entre os 694 vídeos. A duração dos vídeos de análise 

crítica varia entre 5 e 15 minutos, podendo estender mais se forem vídeos que fujam um pouco
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³ em tradução livre: nome de usuário. 
4 Os selos de verificação são para contas com base nas atividades no Instagram e em informações ou documentos 

fornecidos (META. 2024). Saiba mais em: https://help.instagram.com/854227311295302/. 
5 As contas profissionais no Instagram podem ser definidas como Empresa ou Criador de conteúdo. Uma conta 

de criador de conteúdo é melhor para figuras públicas, produtores de conteúdo, artistas e influenciadores. Já uma 

conta empresarial é melhor para empresas que buscam crescer e alcançar clientes (META, 2024). Disponível em: 

https://help.instagram.com/138925576505882/. 
6 A biografia do Instagram é um espaço no perfil do usuário onde ele pode escrever um texto curto para se 

apresentar e compartilhar informações pessoais ou profissionais (CUROTTO, 2024). Disponível em: 

https://www.openenglish.com.br/blog/frases-para-bio-do-instagram/. 

 à proposta original. Os vídeos mais assistidos ultrapassam a marca de 500 mil 

visualizações e 1500 comentários, e ao destacar os mais acessados, temos:  

"Barbie": nem precisei de barbie-túricos, com 930 mil visualizações, 148 mil curtidas 

e 2.757 comentários; "A Pequena Sereia" é uma barca furada, com 778 mil visualizações, 111 

mil curtidas e 6.518 comentários; “Oppenheimer”: a ópera atômico de Chris Nolan, com 663 

mil visualizações, 89 mil curtidas e 1.903 comentários; "The Last of Us" ep. 1: então é assim 

que se faz, com 659 mil visualizações, 96 mil curtidas e 2.182 comentários; e "Stranger 

Things": entrevista com Jamie Campbell Bower e Joseph Quinn, com 599 mil visualizações, 

73 mil curtidas e 2.406 comentários. Sua frequência de postagem é de 3 a 4 vídeos por semana. 

 

4.1.1.2 Instagram 

O instagram de Isabela é acessado através do username³: @realisabelaboscov, sua conta 

é verificada4, classificada na categoria5 “Criador de Vídeo” e a descrição da bio6 é: “Crítica de 

cinema e série”. O perfil é seguido por mais de 122 mil pessoas, segue 14 contas e tem 54 

publicações. O instagram da jornalista não é focado na produção de conteúdo como o canal do 

youtube, portanto, ela usa o perfil na plataforma para divulgação de eventos, publicidades, 

parcerias e vídeos raros com indicações de séries e filmes.  

 

4.1.1.3 X (antigo Twitter) 

O perfil na plataforma X é acessado através do username: @BoscovIsabela, e a 

descrição da bio é: “Crítica de cinema e séries, palpiteira profissional”. A conta é seguida por 

mais de 173 mil pessoas, segue 122 e tem mais de 3900 postagens. A última postagem foi 

realizada no dia 16 de junho de 2024 até a data da escrita deste parágrafo, dia 31 de julho de 

2024.  

O conteúdo nessa plataforma costumava ser de interação com os seguidores, postagem 

de trailers de filmes e séries que ansiava por assistir, divulgação de alguns vídeos seus do 

Youtube, como por exemplo, sua lista anual de filmes favoritos, a lista dos filmes mais

https://help.instagram.com/854227311295302/
https://help.instagram.com/138925576505882/
https://www.openenglish.com.br/blog/frases-para-bio-do-instagram/
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7 Disponível em: https://isabelaboscov.com/. Acesso em: 03 ago. 2024. 
8 Memes são conteúdos que espalham, de maneira rápida e competente, um conceito e/ou ideia baseado em 

variadas referências, podendo ser uma imagem, um vídeo, um gif etc. (GRADE, 2019 apud. SHIFMAN, 2014). 

 

GRADE, A. G. Memes: O que são ? Onde vivem? Do que se alimentam ? Disponível em: 

https://www.ufrgs.br/conectartbr/memes-o-que-sao-onde-vivem-do-que-se-alimentam. Acesso em: 03 ago. 2024. 

SHIFMAN, L. Memes in a Digital Culture. Cambridge – EUA, MIT Press: 2014 

aguardados do próximo ano, entre outros. Portanto, podemos perceber que seu conteúdo nesse 

site difere um pouco do conteúdo do youtube, que podemos afirmar ser sua plataforma principal 

para produção de seu material de trabalho, as críticas cinematográficas.  

Isabela também está presente nas plataformas Facebook (8,5 mil seguidores) e TikTok 

(95,6 mil seguidores e 282,2 mil curtidas), no entanto, seus conteúdos se afastam do objeto 

principal deste presente estudo. Na primeira, ela não posta ativamente, pois sua última 

postagem data de 10 de agosto de 2022. Na segunda, ainda há conteúdos mais recentes, mas 

seguem a mesma lógica do Instagram, ou seja, a conta é utilizada para publicidade. 

 

4.1.2 Biografia  

Boscov tem um extenso histórico enquanto crítica de cinema, pois desde o início da sua 

carreira, seu trabalho é focado na crítica cinematográfica. Segundo o Blog Isabela Boscov 

(2015)7, ela sempre adorou cinema e desde o início de sua carreira trabalhou como jornalista, 

fazendo parte da seção de Cultura do Jornal da Tarde, fez parte da Ilustrada e nos cadernos de 

Cotidiano e Ciência da Folha de São Paulo, trabalhou como redatora-chefe da revista SET no 

período de 1999 até maio de 2015, além de crítica de cinema e executiva da revista Veja, na 

qual ainda colabora na produção. 

 De acordo com o portal F5 da Folha de S.Paulo, após trabalhar em grandes veículos de 

impressos no país, ela criou seu próprio canal e começou a trabalhar de forma independente no 

YouTube, utilizando as mídias digitais como uma potencial plataforma para o jornalismo 

independente (FOLHA DE S.PAULO, 2023). 

Além disso, a jornalista se tornou um fenômeno da internet, pois sua essência, suas falas 

e sua sinceridade permitiram que ela conquistasse uma nova geração de cinéfilos, trazendo 

cada vez mais inscritos para o seu canal e aumentando o interesse das pessoas pela crítica 

cinematográfica. Outro fato importante, que assustou Boscov de início, mas acabou sendo 

positivo no final, foram os memes8 criados com as suas falas. De acordo com ela, em entrevista 

para o portal F5 da Folha de S.Paulo:

https://isabelaboscov.com/
https://www.ufrgs.br/conectartbr/memes-o-que-sao-onde-vivem-do-que-se-alimentam
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“A primeira reação foi de susto, diria até de incredulidade, porque... estão 

interessadas no que falo? O que tem de mais? Eu tenho esse jeito veemente, direto e 

esse vocabulário colorido, pitoresco, às vezes, e o que posso dizer que é uma 

gratíssima surpresa, alívio e felicidade (FOLHA DE S. PAULO, 2023). 

Um dos pontos de mudança na vida da jornalista foi quando um de seus vídeos viralizou 

com uma de suas falas mais icônicas, e isso trouxe uma certa visibilidade para o seu trabalho. 

Em outro trecho da entrevista, a crítica menciona o momento: 

“A certeza do viral foi com a crítica de "Mobius", em que eu falo "Meu deus, 

isso deve ser dívida de jogo" (risos). Eu só falei na hora, não pensei nela, e depois, 

para minha surpresa, vi em bordão, título de matéria de jornal e acabou entrando para 

o "vocabulário das pessoas" na temporada 2022-2023 [...] (FOLHA DE S. PAULO, 

2023).” 

A partir disso, é possível perceber o alcance da internet não somente na democratização 

de informações, mas no impacto cultural que determinadas figuras podem causar. Uma simples 

fala em um determinado contexto possibilita a criação de uma rede de relações e a chegada 

dessas questões em diferentes pessoas. 

4.1.3 Conteúdo e Público 

A jornalista tem uma gama de seguidores e pessoas que consomem seu trabalho. A 

quantidade de visualizações nos seus vídeos pressupõe um grande alcance e um impacto 

enorme no consumo de filmes e séries pelas pessoas que a acompanham. Levando em 

consideração a metodologia, selecionamos três vídeos diferentes do canal Isabela Boscov, com 

o intuito de analisar suas nuances e descobrir o que as pessoas estão falando sobre a jornalista 

e suas críticas.
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9 ISABELA BOSCOV. “Barbie”: nem precisei de barbie-túricos. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=aNjDayRTChQ. Acesso em: 03 ago. 2024. 

 
10 CATELAN, C. Entenda o fenômeno “Barbenheimer”. Disponível em: https://www.poder360.com.br/poder-

midia/midia/entenda-o-fenomeno-barbenheimer. Acesso em: 30 ago. 2024. 

 

4.1.3.1 Vídeo mais assistido 

Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube9 

O vídeo em questão é uma crítica do filme Barbie, lançado em 2023, durante o 

fenômeno digital Barbenheimer10, que se tornou um marco na história da cinematografia 

mundial contemporânea. Portanto, não é tamanha a surpresa o fato desse vídeo ser o mais 

visualizado de seu canal.  

A jornalista analisa o filme de forma profissional, agregando valor, trazendo à tona a 

finalidade da crítica, segundo Aumont e Marie (2004). Mas também incorpora elementos do 

entretenimento ao utilizar cenas do filme, elementos visuais e gráficos, além de um vocabulário 

recheado de adjetivos intransigentes, resultando numa prestação de serviços, contendo 

informações e divertimento para o telespectador DEJAVITE (2006, p. 15).  

Figura 1 - Vídeo mais visualizado no canal da Isabela Boscov até o dia 03 de agosto de 2024 

 

Figura 2 - Vídeo mais visualizado no canal da Isabela Boscov até o dia 03 de agosto de 

2024 

https://www.youtube.com/watch?v=aNjDayRTChQ
https://www.poder360.com.br/poder-midia/midia/entenda-o-fenomeno-barbenheimer
https://www.poder360.com.br/poder-midia/midia/entenda-o-fenomeno-barbenheimer
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Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube 

Figura 3 - Comentários do vídeo mais visualizado no canal da Isabela Boscov até o dia 03 de 

agosto de 2024 
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Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube

Figura 4 - Comentários do vídeo mais visualizado no canal da Isabela Boscov até o dia 03 de 

agosto de 2024 
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11 Jornalista e crítico de cinema, colunista da UOL, que comandou a revista "SET" por mais de dez anos. Tem 

colaborações com as revistas Empire, Playboy, GQ, VIP, BillBoard, etc.  

UOL Splash | Notícias de famosos, reality, novelas e mais. Disponível em: https://www.uol.com.br/splash. 

Acesso em: 30 ago. 2024. 
12 cineasta e ator indiano-americano, que teve indicações ao Oscar de Melhor Diretor e Melhor Roteiro Original 

com o filme O Sexto Sentido (1999) (ADOROCINEMA, c2024). 

ADOROCINEMA. M. Night Shyamalan. Disponível em: 

https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-30601. Acesso em: 30 ago. 2024. 

Nos comentários acima, notamos que a maioria deles comemora o fato da jornalista ter 

postado o vídeo, alguns vão além, pois utilizam do fato da crítica ter aprovado o filme como 

motivação para assisti-lo.  

Porém, a partir de uma interpretação geral, entendemos que a jornalista tem um grande 

público que aguarda por suas críticas e se formos adiante, percebemos a grande influência que 

ela tem no entretenimento dessas pessoas. Além disso, compreendemos que dessa forma, ela 

consegue alcançar mais pessoas com um jornalismo sério, cultural e de autoridade.  

4.1.3.2 Vídeo mais recente 

Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube 

No último vídeo do canal, a jornalista se junta a um companheiro de profissão, o crítico 

de cinema Roberto Sadovski11, e juntos realizam uma análise da carreira do cineasta M. Night 

Shyamalan12, trazendo seus pontos de vista, abordando tanto os sucessos quanto às críticas 

recebidas ao longo dos anos, destacando como Shyamalan mantém seu estilo único mesmo  

Figura 5 - Último vídeo postado no canal da Isabela Boscov até o dia 03 de agosto de 2024 

https://www.uol.com.br/splash.
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-30601
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diante das controvérsias. Boscov também explora a evolução do diretor e sua capacidade de      

reinventar-se, refletindo sobre o impacto de seus filmes no cinema contemporâneo.  

Ao refletir sobre os meios de comunicação, Carvalho (2013) afirma que eles oferecem 

cada vez menos espaços para publicações relacionadas ao Jornalismo Cultural. Com isso, as 

plataformas digitais estão mudando a forma de fazer jornalismo e suas produções segundo 

Fucks (2018), portanto, o vídeo mais recente de Isabela traz características dessa adaptação do 

fazer jornalístico na contemporaneidade, pois além de ser um texto que demandaria um espaço 

maior, é um conteúdo que difere das agendas culturais normalmente, mas se encaixa nos 

formatos do infotenimento, ao unir objetivo de tornar o jornalismo inovador com um conteúdo 

divertido e informativo. (FUCKS, 2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube 

Figura 6 - Comentários do último vídeo postado no canal da Isabela Boscov até o dia 03 de 

agosto de 2024 
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Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube 

Nos comentários acima, podemos ver o público assumindo uma posição mais opinativa, 

pois partir do tema, eles comentam suas convicções, questionamentos e afirmações. A rede

Figura 7 - Comentários do último vídeo postado no canal da Isabela Boscov até o dia 03 de 

agosto de 2024 
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13 O longa reconta a história de Ariel, uma sereia que quer conhecer a vida em terra firme e, contra a vontade de 

seu pai, a visita. Ariel entra numa imprevista jornada ao se deparar com um príncipe, uma bruxa do mar e um 

novo mundo. O filme é dirigido por Rob Marshall (DISNEY, c2024).  

Disponível em: https://www.disney.com.br/filmes/a-pequena-sereia. Acesso em: 30 ago. 2024. 

formada entre o que foi transmitido pelos jornalistas e os comentários, cria uma conexão entre 

ambos, caracterizando um dos principais fatores da crítica cinematográfica, o papel de 

mediação “ao tentar estabelecer seu lugar entre a divulgação, a avaliação e a explicação” 

(GOMES, 2006). 

4.1.3.3 Vídeo mais comentado entre os mais populares 

Figura 8 - Vídeo mais comentado entre os mais populares até o dia 03 de agosto de 2024 

Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube 

O vídeo referido é uma crítica ao filme live-action de A Pequena Sereia13, que gerou 

grandes controvérsias desde sua pré-produção. O assunto principal era o fato da protagonista 

ser uma mulher negra. Apesar disso, a crítica de Isabela se ateve à análise crítica do filme, que 

por coincidência, não foi de todo positiva, no entanto, as motivações para tal foram 

exclusivamente relacionadas ao filme enquanto adaptação.  

Categoricamente, as análises de Isabela tendem a ser criteriosas e demonstram um 

domínio das características técnicas, portanto, se encaixam no que Piza (2003) afirma, ao 

explicitar como o jornalista cultural deve:

https://www.disney.com.br/filmes/a-pequena-sereia
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[...] saber observar esse mercado sem preconceitos ideológicos, sem 

imparcialidade política. Por outro lado, como a função jornalística é 

selecionar aquilo que reporta (editar, hierarquizar comentar e analisar), influir 

sobre os critérios de escolha dos leitores, fornecer elementos e argumentos 

para sua opinião, a imprensa cultural tem o dever do senso crítico, da 

avaliação de cada obra cultural e das tendências que o mercado valoriza por 

seus interesses, e o dever de olhar para as induções simbólicas e morais que 

o cidadão recebe (PIZA, 2003). 

 

Além disso, nesse vídeo, ela também se apoia em subsídios visuais e um vocabulário 

recheado de adjetivos intransigentes - negativos -, com o objetivo de trazer informações 

importantes e entreter as pessoas conjuntamente (FUCKS, 2018).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube 

Figura 9 - Comentários do vídeo com mais comentários entre os mais populares até o dia 03 

de agosto de 2024 
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Fonte: Canal Isabela Boscov no Youtube 

Figura 10 - Comentários do vídeo mais comentado entre os mais populares até o dia 03 de 

agosto de 2024 
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 Novamente, os comentários repetem o mesmo padrão dos vídeos anteriores, a maioria 

das pessoas tem uma opinião similar à da jornalista e com isso, entendem a aba de comentários 

como um espaço propício para discutir e escrever suas opiniões e pensamentos relacionados ao 

filme e à crítica.  

Porém, segundo Carvalho (2013), a crítica tem estado inclinada apenas a aponta o filme 

como bom ou ruim, não se atentando para “formar a percepção e interesse do público que a 

consome, esse tipo de prática impede que o público se sinta tentado a fazer também suas 

próprias reflexões e interpretações das obras” (CARVALHO, 2013).  

Através dos comentários, é perceptível que as críticas de Isabela libertam as vontades 

e sentimentos das pessoas em relação a um filme/série, seu texto bem construído, divertido e 

às vezes, viperino, junto com sua dicção esclarecedora são um deleite para as pessoas que 

compartilham a paixão pela temática. 

 

4.2 EntrePlanos 

EntrePlanos é um canal de crítica e análise cinematográfica criado por Max Valarezo. 

Com um enfoque em análises aprofundadas e discussões sobre a sétima arte, o canal explora 

temas que vão além das resenhas tradicionais, abordando questões estéticas, históricas e 

culturais do cinema. 

4.2.1 Plataformas 

4.2.1.1 Youtube 

A principal plataforma do EntrePlanos é o YouTube, onde Max compartilha análises, 

críticas e ensaios visuais que examinam tanto obras clássicas quanto contemporâneas do 

cinema. Seu canal ultrapassa os 400 mil inscritos com mais de 30 milhões de visualizações em 

501 vídeos postados. Os vídeos postados têm uma duração entre 15 e 30 minutos e uma média 

de 60 mil visualizações.  

Os mais populares ultrapassam as 400 mil visualizações e os 900 comentários, são eles:  

A Técnica Que Arruinou Os Filmes de Ação, com 732 mil visualizações, 72 mil curtidas e 

3.228 comentários; A Saudável Masculinidade de Brooklyn Nine-Nine, com 659 mil 
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14 Animações japonesas, desenhadas à mão, produzidas como séries, em maioria, contendo ou não um número 

extenso de episódios e de curta duração, não ultrapassando os trinta minutos (GARCIA, 2022). 

 

GARCIA, C. Anime: entenda o que é, conheça categorias e por que faz sucesso. Leia mais em: 

https://www.opovo.com.br/vidaearte/2022/06/21/anime-entenda-o-que-e-conheca-categorias-e-por-que-faz-

sucesso.html. O POVO, 21 jun. 2022. Acesso em: 30 ago. 2024. 

visualizações, 84 mil curtidas e 3.259 comentários; O Filme Que a Disney Não Quer Que Você 

Veja, com 491 mil visualizações, 43 mil curtidas e 3.980 comentários; Por Que Anton Chigurh 

É Um Vilão Icônico, com 439 mil visualizações, 37 mil curtidas e 1.290 comentários; e 

"Titanic": O Que É Fato e O Que É Ficção No Filme?, com 421 mil visualizações, 19 mil 

curtidas e 913 comentários.  

A frequência de postagem é de 1 vídeo por semana, de acordo com a descrição do 

próprio canal: “Toda quinta-feira, um vídeo novo para fazer você ver os filmes com outros 

olhos” (ENTREPLANOS, 2024). 

4.2.1.2 Instagram 

O instagram do canal EntrePlanos é personificado pelo Max Valarezo, acessado através 

do username @maxvalarezo, classificado na categoria “Criador de Vídeo”, e a descrição da bio 

é: “Vejo filmes e séries e falo sobre eles na internet”. O perfil conta com mais de 50 mil 

seguidores e segue um total de 915 contas. Com mais de 500 publicações, Max também posta 

alguns poucos detalhes da vida pessoal e compartilha suas presenças em eventos do universo 

cinematográfico. Sua configuração é semelhante ao de Isabela, sendo utilizado, principalmente, 

como plataforma para publicidade, contudo, há conteúdos relacionados à divulgação do canal 

do youtube, e vídeos curtos contendo resenhas, críticas e indicações de série, filmes e animes14. 

4.2.1.3 X (antigo Twitter) 

O perfil no X é encontrado sob o username @maxvalarezo e a descrição da bio é: “Vejo 

filmes/séries e falo sobre eles na internet! Criador do canal EntrePlanos no YouTube (370K)”. 

A conta ultrapassa os 24 mil seguidores, segue 696 e realizou mais de 18 mil posts. A última 

postagem foi feita no dia 15 de agosto de 2024 até a data de escrita deste parágrafo, dia 21 de 

agosto de 2024.  

Sua utilização se dá através de compartilhamentos de pensamentos rápidos sobre 

filmes, comentários simples sobre as notícias do mundo do cinema, divulgação de alguns 

vídeos do canal no youtube e interações pontuais com a comunidade cinéfila. Max também 

utiliza a plataforma para iniciar algumas conversas que serão expandidas nos seus vídeos e 

trazer atualizações sobre suas análises e projetos futuros.

https://www.opovo.com.br/vidaearte/2022/06/21/anime-entenda-o-que-e-conheca-categorias-e-por-que-faz-sucesso.html
https://www.opovo.com.br/vidaearte/2022/06/21/anime-entenda-o-que-e-conheca-categorias-e-por-que-faz-sucesso.html
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4.2.1.3 Facebook 

 No facebook, a conta é profissional, diferente das plataformas anteriores, é acessada 

pelo username @CanalEntrePlanos, onde toda sua construção visual é parecida com a do 

youtube. O perfil é seguido por 8,6 mil pessoas e tem 8,4 mil curtidas, a apresentação da página 

descreve: “Página do EntrePlanos, canal do YouTube. Ser cinéfilo é bem mais legal quando 

podemos debater sobre nossos filmes e programas preferidos!” A última postagem foi feita no 

dia 15 de agosto de 2024.  

 O conteúdo nessa plataforma é voltado para divulgação direta do seu canal no youtube. 

Pelo histórico dos dois últimos dois anos, o jornalista posta uma foto chamativa do último vídeo 

postado no youtube e logo em seguida, comenta o link de acesso para ele. Há postagens 

pontuais de agradecimentos, informativos e participações em eventos, mas são extremamente 

raras.  

Além dessas plataformas principais, EntrePlanos também está presente no TikTok (19,2 

mil seguidores e 648,1 mil curtidas), onde o conteúdo é parecido com o do instagram, focando 

mais em publicidade e vídeos curtos de indicações de vídeos, séries e animes.  No entanto, a 

última postagem foi em 19 de julho de 2024 até a data da escrita deste capítulo, dia 21 de agosto 

de 2024.  

4.2.2 Biografia 

Max Valarezo, criador do EntrePlanos, é formado em Jornalismo pela Universidade 

Federal de Brasília (UnB), tem 32 anos e é cinéfilo desde criança. De acordo com o Jornal 

Correio (2024), o canal de Max é uma fuga às mesmices de alguns canais de cinema, que estão 

voltados apenas para os sucessos de bilheteria. No EntrePlanos, os conteúdos são originais e 

os temas esquadrinham a história do cinema.  

Alguns dos temas retratados por ele trazem curiosidades, análises que se preocupam 

não apenas com o tópico principal de um filme, por exemplo, mas também com detalhes 

envolvendo pré-produção até a estreia. Além disso, algumas perguntas como: “por que os 

pôsteres dos filmes andam tão parecidos? Por que as cenas de luta ficaram praticamente iguais 

às outras nos filmes de Hollywood?” também são respondidas por Max, através de uma 

linguagem acessível (JORNAL CORREIO, 2024).
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15 Podcast de filmes e séries produzido pela Globo, com Mikannn, Max Valarezo e PH Santos (GSHOW, 2022). 

GSHOW. Cena Aberta. Disponível em: https://open.spotify.com/show/6erWB6owbv3Mu1poLjJCqz. Acesso 

em: 30 ago. 2024. 

O canal EntrePlanos surgiu como um projeto de trabalho de conclusão de curso, com 

objetivo de profissionalização e receita. Ademais, os vídeos de Max têm como base uma junção 

de fundamentos teóricos, seus vislumbres pessoais e seus conhecimentos cinematográficos 

obtidos por ele quando foi estudar cinema na cidade de Lyon, França (JORNAL CORREIO, 

2024). 

 Segundo Jornal Correio (2024), o jornalista mantém a rotina de postar um vídeo por 

semana, trabalhando oito horas por dia em seu escritório de casa e sua equipe é formada por 

um designer e dois editores. Ao responder sobre as temáticas de seus vídeos, o jornalista conta 

que: “Faço vídeos sobre assuntos que me empolgam. Se me empolgo por filmes antigos, com 

certeza tem gente que também se interessa".  

 O apresentador do EntrePlanos também já foi comentarista e apresentador em diferentes 

programas relacionados ao mundo cinematográfico, dado que, em 2022, juntamente com os 

companheiros de profissão e responsáveis pelo podcast ‘Cena Aberta’15, foi convocado para 

uma live especial para tecer comentários e indagações sobre a premiação do Oscar 2022 

(GSHOW, 2022). Além disso, em abril de 2024, o Portal Omelete produziu um programa de 

cinema em formato de podcast com Max e outros colegas de profissão, chamado Quinto 

Elemento (OMELETE, 2024). 

 Em suma, o trabalho de Max traz à tona a realidade de como o youtube tem se tornado 

um espaço influente para a crítica de cinema contemporânea, contribuindo para a chegada de 

conteúdos analíticos bem elaborados e que debates culturais cheguem a cada vez mais pessoas. 

A abordagem única de Max, que une teoria cinematográfica a uma linguagem acessível, tem 

contribuído significativamente para popularizar análises críticas de cinema entre novos 

públicos, mostrando que é possível combinar entretenimento com educação no ambiente 

digital. 

4.2.3 Conteúdo e Público 

O conteúdo do Canal EntrePlanos difere de forma característica do Canal da Isabela 

Boscov, pois traz uma maior variedade de conteúdos, porém, todos relacionados a análises, 

sejam essas dos próprios filmes/séries, como também de questões técnicas e históricas da 

cinematografia mundial. 

https://open.spotify.com/show/6erWB6owbv3Mu1poLjJCqz
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16 ENTREPLANOS. A Técnica Que Arruinou Os Filmes de Ação. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=hN9WWPBOSIA. Acesso em: 22 ago. 2024. 

Além disso, seus vídeos têm uma particularidade de nem sempre exibirem a persona do 

apresentador em tela, dessa forma, Max utiliza apenas a técnica da narração e intercala com 

cenas/imagens para ilustrar o que está sendo comentado.   

Em 2016, o Entre Planos passa a se especializar na produção de um 

formato de crítica de cinema que se convencionou chamar na web de vídeo-

ensaio. Tratam-se de análises audiovisuais de filmes que se popularizaram na 

década de 2010 e são caracterizadas por elegerem um aspecto específico da 

obra (por exemplo, o arco dramático de um protagonista, a direção de 

fotografia, o uso do som etc.) cuja exposição de argumentos do crítico é feita 

através de uma narração acompanhada de uma edição de imagens da obra 

cinematográfica (TEIXEIRA NETO, 2022). 

Para exemplificar essas questões, a partir da metodologia, selecionamos três vídeos 

diferentes do canal, com o intuito de entender seus aspectos e a opinião das pessoas sobre eles.  

4.2.3.1 Vídeo mais assistido 

Figura 11 - Vídeo mais assistido do Canal EntrePlanos até o dia 22 de agosto de 2024 

Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube16 

O vídeo mais assistido do canal do Max discute a técnica da câmera trêmula em filmes 

de ação, explicando sua origem, evolução e impacto. A técnica, que se tornou comum em 

Hollywood, é criticada por prejudicar a clareza das cenas de luta. O vídeo também aborda como 

a câmera trêmula foi adotada para esconder performances de luta menos convincentes e 

acelerar o processo de produção. No entanto, destaca que nem todos os filmes de ação utilizam 

https://www.youtube.com/watch?v=hN9WWPBOSIA
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essa técnica, apontando para produções asiáticas e outros como exemplos de boas cenas de luta 

sem câmera trêmula.  

O formato desse vídeo utiliza o método citado anteriormente, pois o rosto do jornalista 

aparece apenas ao final do vídeo com um agradecimento aos telespectadores, portanto, toda a 

análise é feita com a exibição de alguns filmes que demonstram as técnicas que estão sendo 

comentadas no vídeo.  A utilização do vídeo-ensaio:  

não transforma a inserção de imagens da obra em elemento 

meramente contextualizador do discurso. Essa é uma das razões, inclusive, 

pela qual o vídeo-ensaio adquiriu um status privilegiado na cinefilia: trata-se 

de uma crítica audiovisual cuja gramática se apropria das imagens de terceiros 

(e não se trata de qualquer apropriação, mas do material do filme comentado) 

e exercita possibilidades de rearranjamento da sua disposição a favor do 

pensamento crítico por intermédio do trabalho de edição. A imagem da obra 

passa então a ser presentificada na crítica de cinema e incorporada como 

recurso expressivo de um pensamento sobre o próprio filme [...] (TEIXEIRA 

NETO, 2022). 

Com o mundo digital, Fucks (2018) afirma que o jornalista precisar se adaptar às novas 

tecnologias, seja através do uso de diferentes formatos de vídeos e plataformas e/ou a 

incorporação de diferentes textos, linguagens e transformação da logística de conteúdos 

(FUCKS, 2018). O vídeo-ensaio permite que o telespectador tenha uma experiência diferente 

do “comum” vlog, além de proporcionar entretenimentos com diferentes estímulos visuais, 

trazendo assim, a utilização de um jornalismo inovador e divertido, conhecido como 

infotenimento, segundo Fucks (2018).  

 



38 

 

 

Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

Figura 12 - Comentários do vídeo mais assistido do Canal EntrePlanos até o dia 22 

de agosto de 2024 
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Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

Nos comentários acima, em sua maioria, os telespectadores compartilham seus 

sentimentos em relação à temática do vídeo, ao mencionar como isso afeta a percepção das

Figura 13 - Comentários do vídeo mais assistido do Canal EntrePlanos até o dia 22 de 

agosto de 2024 
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17 Série baseada no livro de George R.R. Martin "Fogo & Sangue". A série conta a história da Casa Targaryen 

(HBO, c2024). 

Watch House of the Dragon | Max. Disponível em: https://play.max.com/show/c68e69d7-9317-428a-a615-

cdf8fe5a2e06. Acesso em: 22 ago. 2024. 

 lutas e causa um certo desconforto visual. Além disso, comparam a técnica com produções 

que não a utilizam e isso permite uma experiência mais satisfatória, mas também apontam 

exceções.  

A partir disso, é perceptível como a sessão de comentários se torna um local para 

compartilhamento de conhecimentos, mas também aprendizados que impactam diretamente 

em como o cinéfilo vai assistir aos filmes. Teixeira Neto (2022) discorre sobre como a 

socialização da web é importante para a autoridade da crítica ter relevância na internet. Além 

de que uma crítica bem construída e estruturada permite que os usuários interpretem as obras 

e consigam refletir por si próprio (CARVALHO, 2013). 

4.2.3.2 Vídeo mais recente 

Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

 No vídeo mais recente, Max crítica a segunda temporada de A Casa do Dragão17, 

destacando a decepção geral dos fãs devido à falta de batalhas épicas e momentos grandiosos. 

O jornalista argumenta que a temporada perdeu a essência épica da primeira, focando mais em 

maquinações políticas e desenvolvimento de personagens, mas sem o mesmo impacto

Figura 14 - Vídeo mais recente do Canal EntrePlanos até o dia 22 de agosto de 2024 

https://play.max.com/show/c68e69d7-9317-428a-a615-cdf8fe5a2e06
https://play.max.com/show/c68e69d7-9317-428a-a615-cdf8fe5a2e06
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emocional. Ele também menciona que a temporada teve bons momentos, especialmente 

envolvendo dragões, mas que no geral, faltou a grandiosidade esperada. Além disso, o vídeo é 

gravado no formato de vídeo-ensaio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

Figura 15 - Comentários do vídeo mais recente do Canal EntrePlanos até o dia 22 de agosto 

de 2024 
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Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

Figura 16 - Comentários do vídeo mais recente do Canal EntrePlanos até o dia 22 de agosto 

de 2024 
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 Os comentários refletem uma mistura de opiniões sobre a segunda temporada de A Casa 

do Dragão. Muitos espectadores expressaram decepção, destacando a falta de momentos épicos 

e batalhas grandiosas que marcaram a primeira temporada. No entanto, houve também elogios 

ao desenvolvimento de personagens secundários e às cenas envolvendo dragões, que foram 

vistas como os pontos altos da temporada. A crítica principal parece ser a sensação de que a 

série perdeu parte de sua identidade épica.  

Ou seja, os comentários traduzem em opiniões e textos os sentimentos que a série 

provocou e concordam, em sua maioria, com a análise de Max. Novamente, criando um espaço 

de desabafo e lamentações, que é compartilhado por um ponto de vista crítico e honesto, ao 

traduzir, tecnicamente, os erros e acertos que aconteceram na temporada.  

De acordo com Galdini (2004), os jornalistas culturais “ao pautar assuntos ligados ao 

campo cultural, instituem, refletem/projetam (outros) modos de pensar e viver dos receptores, 

efetuando assim uma forma de produção singular do conhecimento humano no meio social 

onde o mesmo é produzido, circula e é consumido (GALDINI, 2004).” Portanto, cria-se um 

vínculo entre o transmissor e receptor ao compartilharem pontos de vistas parecidos, mas com 

a finalidade de apontar altos e baixos sem tirar o mérito da série.  
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4.2.3.3 Vídeo mais comentado entre os mais populares 

Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

O vídeo com mais comentários entre os mais populares do Canal EntrePlanos discute o 

filme “A Canção do Sul” da Disney, lançado em 1946, e o porquê a Disney se envergonha dele 

devido a problemas de racismo. Max faz uma análise crítica sobre a história do filme, sua 

produção, e as razões pelas quais a Disney nunca o relançou nos Estados Unidos. 

Além disso, aborda a representação estereotipada dos negros no filme e a forma como 

a Disney tentou esconder essa obra ao longo dos anos.  Por fim, o vídeo conclui que, apesar 

das problemáticas, o filme não deveria ser apagado da história, mas sim estudado criticamente 

para entender a evolução da representação racial no cinema. 

 Esse vídeo também usa a técnica de vídeo-ensaio e a proposta do vídeo foge um pouco 

do ordinário ao perpassar questões além do considerado normal, ou seja, ainda analisa o filme 

profissionalmente, mas dando ênfase em diferentes aspectos. Podemos considerar isso uma 

característica da crítica de cinema contemporânea no Youtube, pois de acordo com Piza (2003),  

Figura 17 – Vídeo mais comentado entre os mais populares até o dia 22 de agosto de 2024 
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função do jornalista é selecionar o que reporta, levando em consideração, o desprendimento de 

preconceitos ideológicos e imparcialidade política. 

Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

Figura 18 - Comentários do vídeo mais comentado entre os mais populares até o dia 22 de 

agosto de 2024 
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Fonte: Canal EntrePlanos no Youtube 

Figura 19 - Comentários do vídeo mais comentado entre os mais populares até o dia 22 de 

agosto de 2024 
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 O público comenta a temática do vídeo, destacando como ele exagera estereótipos 

raciais e apresenta uma visão romantizada e problemática da vida dos afro-americanos no 

século XIX. Alguns até sugerem que o filme poderia ser relançado com uma introdução 

explicativa sobre seus contextos históricos e preconceitos, enquanto outros defendem que 

mantê-lo trancado é uma forma de evitar a repetição dos erros do passado. Há também menções 

a outros filmes da Disney que ridicularizam culturas latino-americanas. 

 Mas a maioria geral concorda que o filme não deve ser apagado da memória, mas sim 

trazido como uma forma de exemplo e denúncia, exatamente o que Max comenta. A estrutura 

do vídeo permite que os seus telespectadores consigam interpretar e analisar questões para além 

da crítica, levando em consideração os contextos, a história e a realidade.  

 

4.3 16mm 

16mm é um canal de críticas, listas, curiosidades e história da sétima arte, fundado em 

2017, pelos jornalistas Guilherme Peres, Guilherme Pim, Victor Russo, Ilana Oliveira e Maria 

Catarina, hoje apresentado apenas pelos últimos três. Seu principal objetivo é fazer críticas de 

filmes e séries, porém, o canal explora temas que vão além das análises tradicionais, abordando 

curiosidades, listas, discussões e percalços da profissão. 

4.3.1 Plataformas 

4.3.1.1 Youtube 

A principal ferramenta de trabalho do 16mm é o YouTube, pois é onde os jornalistas 

compartilham os conteúdos completos. O canal ultrapassa os 21 mil inscritos com mais de 2,2 

milhões de visualizações em 1313 vídeos postados. Os vídeos têm uma média de 1700 

visualizações e é um ambiente que fala sobre todo o universo cinematográfico.  

Os vídeos mais populares ultrapassam as 25 mil visualizações e os 200 comentários, 

são eles:  DISNEY PLUS - Vale a Pena? | Análise do Catálogo Completo, com 100 mil 

visualizações, 3,3 mil curtidas e 513 comentários; GAME OF THRONES - Ep.3 (Season 8) | 

Comentários COM SPOILERS, com 45 mil visualizações, 1,1 mil curtidas e 501 comentários; 

HBO MAX - Vale a Pena? | Análise do Catálogo Completo, com 33 mil visualizações, 1,2 mil 

curtidas e 224 mil comentários; THE WITCHER - 1ª Temporada | Netflix | Crítica da Série, 

1,1 mil curtidas e 336 comentários; BIRD BOX (Caixa de Pássaros - Netflix, 2018) | Crítica 
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16mm, com 26 mil visualizações, 811 curtidas e 422 comentários. A frequência de postagem é 

de 2 a 3 vídeos por semana. 

 

4.3.1.2 Instagram 

O instagram do 16mm é acessado pelo username @16mmilimetros, classificado na 

categoria “Crítico de cinema”, e a descrição da bio é: “Jornalistas @victorhcrusso 

@ilnoliveira_ @mariacatarinamcjv 🇧🇷 São Paulo 🇵🇹 Lisboa       Críticas de filmes e séries“. O 

perfil conta com mais de 2 mil seguidores e segue um total de 230 contas. Com mais de 1000 

publicações, o conteúdo é dedicado ao mundo de filmes e séries.  

 Além disso, os jornalistas postam sobre coberturas de importantes eventos do cinema, 

como Locarno, Berlinale, Mostra SP, Cannes e LEFFEST etc. Seus conteúdos diferem um 

pouco dos canais anteriores, pois trazem uma nova perspectiva sobre a crítica focada na questão 

dos festivais. Supomos que por serem um canal com menos alcance que os outros analisados, 

não tenham tantas chances de publicidades. No entanto, exatamente por isso, talvez possam 

focar os conteúdos em temas mais específicos e chamativos para a comunidade cinéfila. 

Podemos levar em consideração também que cada um dos apresentadores tem seu perfil pessoal 

que utilizam de forma profissional.  

4.3.1.3 X (antigo Twitter) 

O perfil no X é encontrado sob o username @Cine16MM e contém a descrição da bio: 

“Críticas de filmes e séries!”. A conta ultrapassa os 447 seguidores, segue 157 e realizou mais 

de 1,1 mil posts. A última postagem foi realizada no dia 21 de agosto de 2024 até a data de 

escrita deste parágrafo, dia 24 de agosto de 2024. O perfil divulga as postagens dos perfis 

pessoais dos membros do canal, contendo os eventos e informações sobre o mundo 

cinematográfico e funciona como um espaço extra para divulgação dos vídeos no youtube.  

4.3.2 Biografia 

O 16mm é um canal de crítica cinematográfica no YouTube que foi oficialmente 

lançado em dezembro de 2017. O projeto nasceu da amizade e da paixão compartilhada pelo 

cinema entre os fundadores, que se conheceram durante o curso de jornalismo em São Paulo. 

As origens do canal remontam às discussões frequentes e entusiásticas sobre filmes que
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18 Versão em miniatura de imagens usadas na internet para facilitar as buscas. É a imagem que aparece na capa de 

um vídeo (AMARAL, 2018). 

 

AMARAL, Lucas. Thumbnail: entenda o que é e como otimizá-la para seus vídeos. Disponível em: 

<https://rockcontent.com/br/blog/thumbnail/>. Acesso em: 30 ago. 2024. 

aconteciam entre os amigos ainda na época da faculdade, onde a troca de ideias e a análise 

crítica já eram atividades comuns.  

Inicialmente, a equipe do 16mm era composta por cinco membros, que traziam 

diferentes perspectivas e bagagens culturais para enriquecer o conteúdo. Ao longo do tempo, a 

equipe se consolidou em três integrantes, Victor Russo, Ilana Oliveira e Maria Catarina, 

mantendo o foco em produzir críticas e análises detalhadas e acessíveis sobre o universo 

cinematográfico.  

O canal tem se destacado por sua abordagem que combina o rigor jornalístico com uma 

profunda paixão pelo cinema, buscando sempre explorar filmes de diferentes gêneros e origens, 

com um olhar crítico e reflexivo. A dedicação dos membros do 16mm, aliada à sua formação 

acadêmica e à sua constante busca por um conteúdo de qualidade, tem permitido ao canal 

construir uma base sólida de seguidores e se afirmar como uma voz relevante no cenário da 

crítica cinematográfica online. 

4.3.3 Conteúdo e Público 

 O canal do 16mm tem um conteúdo bem diverso para além do foco nas críticas, seja de 

filmes ou séries. Mas também, trazem listas de indicações, curiosidades, notícias e questões do 

mundo cinematográfico. Os apresentadores Victor Russo, Ilana Oliveira, e Maria Catarina 

fazem uma escala de revezamento na apresentação dos vídeos, no entanto, Victor Russo é o 

que mais está presente nos vídeos. Sobre eles:  

1) Victor Russo: Além de ser um dos fundadores, ele também cuida da edição e da criação 

de thumbnails18. Victor é conhecido por sua análise crítica e conhecimento profundo 

sobre cinema. 

2) Ilana Oliveira: Contribui com análises e participa de discussões sobre filmes e séries. 

Ela traz uma perspectiva única e bem-informada. 

3) Maria Catarina: Participa de vídeos de perguntas e respostas, além de contribuir com 

críticas e listas. Sua presença adiciona diversidade e profundidade às discussões. 

De acordo com a metodologia, serão apresentados três vídeos para elucidar as 

manifestações do canal.  
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19 16 MM. DISNEY PLUS - Vale a Pena? | Análise do Catálogo Completo. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=nwmP56swbEQ. Acesso em: 24 ago. 2024. 

 
20 Oferta de conteúdo sob demanda, em que o consumidor determinar o que, como e quando vai assistir. 

ARBULU, R. Disponível em: https://exame.com/tecnologia/examelab/o-que-e-streaming-veja-quais-sao-os-

principais-e-o-que-oferecem/.  EXAME, 5 mar. 2024. Acesso em: 30 ago. 2024. 

4.3.3.1 Vídeo mais assistido e mais comentado entre os mais populares 

Fonte: Canal 16mm no Youtube19 

O vídeo analisa o catálogo do serviço de streaming20 Disney Plus no Brasil, destacando 

suas principais categorias e conteúdo. O apresentador divide o vídeo em duas partes: a primeira 

explora o catálogo, enquanto a segunda oferece sua opinião sobre o serviço. Ele menciona que 

o serviço de streaming inclui conteúdo de variadas produtoras, séries e filmes clássicos. O 

apresentador também comenta sobre a interface do serviço e discute o preço da assinatura. Ele 

conclui que o Disney Plus é uma boa opção para fãs de conteúdos nostálgicos e das franquias 

mencionadas, mas que ainda precisa melhorar em termos de quantidade de conteúdo original. 

 Podemos perceber que a análise crítica no Youtube permite uma abrangência maior do 

que o normativo, pois possibilita o direcionamento dos conteúdos para diferentes áreas do 

mundo do cinema. Além de proporcionar para os consumidores, não apenas uma mediação 

teórica, mas também, questões de utilidade pública.

Figura 20 -Vídeo mais assistido e mais comentado entre os mais populares do Canal 16 mm 

até o dia 24 de agosto de 2024 

https://www.youtube.com/watch?v=nwmP56swbEQ
https://exame.com/tecnologia/examelab/o-que-e-streaming-veja-quais-sao-os-principais-e-o-que-oferecem/. 
https://exame.com/tecnologia/examelab/o-que-e-streaming-veja-quais-sao-os-principais-e-o-que-oferecem/. 
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Fucks (2018) discorre que o jornalismo ainda tenta encontrar seu lugar na sociedade 

moderna, um exemplo perfeito seria esse vídeo. Segundo ela, esse momento de transição 

permite que as pessoas reflitam sobre seu papel, no entanto, os jornalistas culturais tentam se 

adaptar produzindo conteúdos que não necessariamente seriam sua principal aspiração, mas 

que trazem novas perspectivas e inovações para esse novo modelo de negócio. O infotenimento 

está presente em todas as questões nesse vídeo, porque, de acordo com a autora, ele é um 

jornalismo inovador, que informa e é relevante (FUCKS, 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Canal 16mm no Youtube 

Figura 21 - Comentários do vídeo mais assistido e mais comentado entre os mais populares 

do Canal 16 mm até o dia 24 de agosto de 2024 
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Fonte: Canal 16mm no Youtube 

Figura 22 - Comentários do vídeo mais assistido e mais comentado entre os mais populares do 

Canal 16 mm até o dia 24 de agosto de 2024 
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 Os comentários na sessão sobre o vídeo são variados, refletindo diferentes opiniões dos 

usuários. Alguns elogiam o serviço analisado pelo Victor, destacando a qualidade do catálogo 

e a nostalgia proporcionada por filmes e séries clássicas da Disney e Pixar. Outros, no entanto, 

expressam insatisfação com a quantidade limitada de conteúdo disponível no Brasil em 

comparação com os Estados Unidos, especialmente em relação às séries da Marvel e “Os 

Simpsons”. Há também menções sobre a vantagem de assinar o serviço através do Mercado 

Livre para obter descontos. No geral, os usuários parecem divididos entre a expectativa de 

melhorias futuras no catálogo e a frustração com as limitações atuais. 

 Através disso, é perceptível como a opinião de Russo é levada em consideração, mas 

as pessoas também compartilham suas próprias experiências. Os conteúdos atuais na internet 

permitem que os jornalistas inovem as suas agendas, trazendo assuntos específicos para 

avaliação, seja um filme ou até mesmo um serviço para as pessoas chegarem até aquele 

determinado produto.  

4.3.3.2 Vídeo mais recente 

Fonte: Canal 16mm no Youtube

Figura 23 - Vídeo mais recente do Canal 16mm até o dia 24 de agosto de 2024 
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21 Filme dirigido por Karim Aïnouz, ambientado num estabelecimento de beira de estrada no litoral cearense. O 

longa traz o jovem Heraldo (Iago Xavier), de origem humilde, chegando ao Motel Destino e transformando a vida 

daqueles que ali moram (ADOROCINEMA, 2024). 

ADOROCINEMA. Motel Destino. Disponível em: https://www.adorocinema.com/filmes/filme-319052. Acesso 

em: 30 ago. 2024. 

 
22 Gênero de filmes que usam o noir clássico (francês: "filme escuro"), mas adicionam uma sensibilidade moderna 

(OSTBERG, 2024, tradução nossa). 

Ostberg, R. 23 abril. 2024. neo-noir. Encyclopedia Britannica. Disponível em: 

https://www.britannica.com/art/neo-noir. Acesso: 24 ago. 2024. 

O vídeo mais recente do 16mm é uma crítica ao filme brasileiro Motel Destino21, 

destacando sua abordagem como um Neo-noir22. Victor discute como o filme mistura 

elementos do cinema noir americano com uma narrativa e estética brasileiras. Ele menciona a 

moralidade dúbia do protagonista, a presença de personagens femininas complexas e a 

ambientação estilizada, especialmente o uso de cores vibrantes e luzes neon. O crítico também 

aborda a recepção mista do filme em Cannes, destacando a incompreensão estrangeira sobre a 

cultura dos motéis no Brasil. No geral, ele elogia a direção de Carinha Inu e a atuação de Fábio 

Assunção, considerando “Motel Destino” um filme interessante e bem executado. 

Esse vídeo é a representação do canal 16mm, com apenas o crítico e a câmera em cena, 

um tom de voz direcionado a tentar passar os pensamentos e opiniões claras sobre o filme ao 

telespectador. Apesar de transitar por diferentes tipos de vídeos, a crítica cinematográfica ainda 

é o carro-chefe e principal conteúdo realizado no canal.  

Portanto, geralmente, o 16mm não utiliza de configurações técnicas e visuais 

relacionados ao infotenimento, seus vídeos trazem uma perspectiva parecida com “a mescla da 

crítica com o estilo jornalístico, com a intenção de chegar ao leitor médio e levar informações 

ao maior número de pessoas possível (CARVALHO, 2013).” 

As técnicas utilizadas, normalmente, são os vlogs, pois falam diretamente com o 

público, à luz do advento primordial da crítica de cinema, que é a busca do entendimento do 

filme, interpretando os sentidos que ele produz. Claro que com o jornalismo tendo que se 

adaptar perante as tecnologias (FUCKS, 2018) e o surgimento do novo crítico de cinema 

(TEIXEIRA NETO, 2022), o canal 16mm traz conteúdos que configuram no conceito do 

infotenimento (FUCKS, 2018).

https://www.adorocinema.com/filmes/filme-319052
https://www.britannica.com/art/neo-noir


55 

23 Filme ou série que fez muito sucesso (CAMBRIDGE DICTIONARY, 2023, tradução nossa). 

 

CAMBRIDGE DICTIONARY. blockbuster. Disponível em: 

https://dictionary.cambridge.org/us/dictionary/english/blockbuster. Acesso em: 24 ago. 2024.  

Fonte: Canal do 16mm no Youtube 

 Por ser um vídeo recente, não há 20 comentários ainda. No entanto, o 16mm é um canal 

pequeno e seu crescimento tem sido gradual, além disso, o vídeo se trata de uma crítica a um 

filme brasileiro, que tem um público menor comparados as produções hollywoodianas e 

blockbusters23, por exemplo.  

 Portanto, percebemos sobre a evolução dos jornalistas culturais, que não mais pautam 

as temáticas dos vídeos baseando-se “no que a imprensa cultural tem o dever do senso crítico, 

da avaliação de cada obra cultural e das tendências que o mercado valoriza por seus interesses 

(PIZA, 2004)”, mas sim, em gostos pessoais, dar visibilidades para filmes/séries 

marginalizados e desvalorizados e nesse caso, produções brasileiras.

Figura 24 - Comentários do vídeo mais recente do Canal 16mm até o dia 24 de agosto de 2024 

https://dictionary.cambridge.org/us/dictionary/english/blockbuster
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo sobre a crítica cinematográfica no Youtube traz uma relação provocadora 

com o conceito de infotenimento, além de escancarar como a internet tem sido uma ferramenta 

essencial para o profissional da comunicação/jornalismo. A pesquisa também mostra como três 

canais de crítica de cinema se comportam no ambiente virtual, a relação dos seus conteúdos 

com o infotenimento e a recepção do público.  

As redes sociais têm se tornado cada vez mais um local de trabalho para os jornalistas, 

enquanto criadores de conteúdo. A necessidade por inovação e relevância tem sido um farol a 

ser seguido, e, às vezes, até inconscientemente.  

Ao falarmos sobre crítica de cinema, o primeiro lembrete eram as revistas de cultura, 

no entanto, com a configuração atual da sociedade e o surgimento das mídias digitais, pode ser 

que agora seja um vídeo no Youtube. Devido às mudanças significativas no fazer jornalístico, 

que vem acontecendo há tempos, o jornalismo cultural passa por transformações que ressoam 

em todo o histórico sociocultural.  

Antes, o jornalismo cultural era moldado e encaixado em agendas, pautado por uma 

série de especificações que organizavam a sua existência. Hoje, o molde existe, mas o encaixe 

não funciona mais, a tecnologia permitiu/obrigou o surgimento de novas formas para o 

compartilhamento desse conhecimento prático.  

A análise trouxe como a crise no jornalismo e essas novas formas de tecnologia 

influenciaram na evolução dos conteúdos relacionados à temática estudada e como os 

jornalistas se adaptaram a essa realidade, além de abranger a discussão para a questão das redes 

sociais, trazendo um estudo de como esses profissionais se posicionam na internet. Sua 

principal arma de trabalho é o youtube, portanto, utilizam de artifícios para transformar o 

conteúdo no mais consumível, diverso e abrangente possível sem perder a originalidade e a 

análise crítica que é exigida de um jornalista cultural.  Podendo assim, satisfazer as principais 

necessidades do jornalista, que é chegar com informações de qualidade ao máximo de pessoas 

possíveis.  

Em suma, o trabalho vem como uma contribuição para o advento dos estudos 

comunicacionais, na tentativa de enriquecer o tema e, trazer uma perspectiva nova aos cinéfilos 

e ao público geral sobre os aspectos e particularidades da crítica de cinema no Youtube.  
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